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RESUMO

Histórico: Os índices de acidentes de trânsito causados por 
motoristas alcoolizado conservam-se altos, principalmente 
quando se considera a população de estudantes, na qual o 
consumo de álcool é maior que na população em geral. Assim, 
este estudo tem como objetivo identificar a prevalência do 
binômio bebida alcóolica e direção em estudantes no município 
de Ilhéus, Brasil.

Desenho de Estudo: Trata-se de um trabalho prospectivo e 
quantitativo em que foi aplicado um questionário aleatoriamente 
em 192 estudantes que se encontravam em bares na cidade 
de Ilhéus durante o mês de maio de 2016.

Resultados: O sexo masculino foi discretamente mais 
prevalente (53,1%), com predominância da faixa etária entre 
20 e 30 anos (71,9%) e daqueles que cursavam o ensino 
superior (70,3%). Os resultados da pesquisa apontaram que 
76,5% beberam pela primeira vez entre 12 e 17 anos; 50% 
experimentaram bebida alcóolica numa festa ou evento social 
e 43,7% começaram a ingerir álcool por causa dos amigos. 
Quanto ao hábito de dirigir após consumir bebida alcóolica, 
62,5% relataram possuí-lo e a maioria dos entrevistados 
pegariam carona sabendo que o motorista ingeriu álcool 
(78,1%). Apesar disso, quase todos os estudantes (97%) 
consideram-se bem informados quanto à problemática do 
consumo de álcool, principalmente ao associá-lo com a 
direção.

Conclusão: A maioria dos jovens universitários costuma 
ingerir bebida alcóolica e dirigir. Além disso, ignoram o fato do 
motorista estar alcoolizado ao aceitarem uma carona, apesar 
de terem consciência dos prejuízos advindos dessa associação.
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ABSTRACT
Background: The rates of traffic accidents caused by alcoholic 
drivers remain high, especially when considering the student 
population, in which alcohol consumption is higher than in 
the general population. Thus, this study aims to identify the 
prevalence of the alcoholic beverage and driving binomial in 
students in the city of Ilheus, Brazil. 

Study design: It is a prospective and quantitative study in which 
a questionnaire was randomly applied to 192 students who 
were in bars in the city of Ilhéus during the month of May 2016. 

Results: The male gender was slightly more prevalente 
(53.1%), with a predominance of the age group between 20 
and 30 years (71.9%) and those who were enrolled in college 
(70.3%). The results of the research indicated that 76.5% drank 
for the first time between 12 and 17 years; 50% experienced 
alcoholic drink at a party or social event and 43.7% started 
drinking alcohol because of friends. As for the habit of driving 
after consuming alcohol beverages, 62.5% reported owning it 
and most of the interviewees would take a ride knowing that 
the driver ingested alcohol (78.1%). Nevertheless, almost all 
students (97%) consider themselves well informed about the 
problematic alcohol consumption, especially when associating 
it with driving. 

Conclusion: The majority of college students usually drink 
alcohol and drive. In addition, they ignore the fact that the 
driver is drunk when accepting a ride, despite being aware of 
the damages caused by this association.

Keywords: Alcoholic Beverages, Automobile Driving, Students.

INTRODUÇÃO

O consumo de álcool constitui um problema mundial, 
levando a altas taxas de mortalidade anualmente, prin-
cipalmente entre os jovens.1 Essa substância gera con-
sequências tanto físicas como psicológicas, problemas 
relacionais, agressividade, acidentes domésticos, do 
trabalho e de trânsito, comportamento sexual de risco, 
absentismo escolar e agravos, como acidente vascular 
encefálico e câncer.2-4

O consumo de álcool pela comunidade universitária 
é mais frequente do que na população em geral e seu 
uso abusivo tem alcançado estudantes dos mais diversos 
graus educacionais.3,5 São diversos os motivos pelos quais 
os estudantes apresentam ingestão excessiva de bebidas 
alcoólicas, pode-se destacar as causas emocionais e sociais, 
por exemplo, o uso como estimulador emocional, como 
facilitador social, como mecanismo de fuga dos sentimen-
tos negativos ou para simples alívio do estresse cotidiano3,4.
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O sentimento de invulnerabilidade e onipotência 
característico dos jovens, quando aliado aos efeitos do 
álcool acabam por culminar em altas taxas de acidentes 
automobilísticos.6 Os índices de acidentes de trânsito 
causados por motoristas alcoolizados ainda são altos 
em todo o mundo,7 devido a isso o Brasil aprovou duas 
leis federais proibindo o consumo de álcool e direção: 
a Lei 11.705, de 2008, e a Lei Seca – Lei 12.760 – com o 
propósito de assegurar e qualificar a eficácia do motor-
ista com a intenção de minimizar os acidentes de trânsito 
e preservar a vida do cidadão.8,9 Segundo um estudo 
realizado por Malta e colaborados8 utilizando dados 
do Vigitel, essa estratégia resultou em uma redução de 
45% na prevalência de consumo abusivo de álcool e 
direção na população adulta, porém ocorreu de forma 
desigual nas diferentes regiões do país, evidenciando-
se pequena repercussão nas taxas de mortalidade por 
acidentes de transporte terrestre dos estados do Norte, 
Centro-oeste e Nordeste, levantando-se a hipótese de 
menor fiscalização nesses locais.10 Diante disso, neste 
trabalho objetiva-se identificar a prevalência do binômio 
bebida alcóolica e direção em estudantes no município 
de Ilhéus.

MÉTODOS

Trata-se de um trabalho prospectivo de caráter quan-
titativo e descritivo realizado com 192 estudantes que 
encontravam-se em bares selecionados aleatoriamente 
na cidade de Ilhéus-BA durante o mês de maio de 2016. 
Determinou-se como critério de inclusão a profissão de 
estudante e como critério de exclusão a total abstinência 
de bebidas alcoólicas. Para a escolha dos entrevistados, 
abordou-se todos os presentes nos bares nos períodos 
de coleta de dados, explicando-os sobre o estudo e 
questionando-lhes a profissão.

A técnica de coleta de dados foi a aplicação de ques-
tionários com perguntas objetivas abordando as seguintes 
variáveis: sexo; idade; etnia; estado civil; grau de esco-
laridade; início do consumo de bebidas alcoólicas (idade, 
local e motivo); ambientes e companhias habituais para 
ingestão de álcool; presença do binômio álcool e direção; 
presença da atitude de aceitar carona de motoristas 
alcoolizados; consumo de bebida alcoólica no dia da 
entrevista e posterior condução de automóvel; informação 
acerca dos problemas relacionados ao álcool e deste com 
a direção; envolvimento em acidentes de trânsito devido 
à presença de alcoolemia.

Os participantes foram esclarecidos sobre objetivos, 
sigilo e anonimato e foi-lhes permitido tomar a decisão de 
participar da pesquisa ou não. Os entrevistadores foram 
previamente treinados quanto a aplicação do questionário 
e realizou-se um momento de pré-teste para avaliação 
da uniformidade da mesma. Após a coleta de dados, 

procedeu-se à etapa de análise dos dados por meio de 
estatística descritiva simples, resultando na construção 
de tabelas e gráficos, para melhor visualização e entendi-
mentos dos resultados.

RESULTADOS

O sexo masculino foi discretamente mais prevalente 
(53,1%). As faixas etárias se distribuíram da seguinte 
forma: abaixo de 20 anos (17,1%), entre 20 e 30 anos 
(71,9%) e acima de 30 anos (11%), com idade média igual 
a 24,5 anos. Os entrevistados se autodeclararam cauca-
sianos em 40,6% dos casos, pardos em 37,5% e negros 
em 21,9%. Quanto ao estado civil, 90,6% eram solteiros. 
A grande maioria dos estudantes (70,3%) eram universi-
tários e 9,4% cursavam o ensino médio.

Em relação à idade início do consumo de bebidas 
alcóolicas, 76,5% beberam pela primeira vez entre 12 e 
17 anos e 12,5% após os 18 anos, sendo que 50% experi-
mentaram bebida alcóolica numa festa ou evento social, 
25% em casa sozinhos ou com amigos e 15,6% em casa 
acompanhados da família. No que concerne o motivo 
da iniciação ao consumo de álcool, 43,7% começaram a 
ingerir bebidas alcoólicas por causa dos amigos, 39% por 
curiosidade e 7,8% devido ao incentivo de familiares.

A maioria afirmou que costuma beber em festas ou em 
bares (89%), sendo que apenas 9,4% elegeram a própria 
residência como local habitual do consumo de bebidas 
alcoólicas. Uma grande parcela dos entrevistados referiu 
que costuma ingerir álcool quando acompanhados pelos 
amigos (87,5%) e uma minoria (3,1%) relatou o costume 
de beber sozinho.

Quanto ao hábito de dirigir após consumir bebida 
alcóolica, 62,5% relataram possuí-lo, sendo que destes 
67,5% eram do sexo masculino e 82,5% estavam entre 20 
e 30 anos de idade. A maioria dos entrevistados pegariam 
carona sabendo que o motorista ingeriu álcool (78,1%). 
Em relação ao dia em que foram realizadas as entrevistas, 
70,3% estavam consumindo bebidas alcoólicas, sendo 
que destes 22,2% iriam dirigir ao deixar o local. Apesar 
disso, quase todos os estudantes (97%) consideravam-
se bem informados quanto à problemática do consumo 
de álcool, principalmente ao associá-lo com a direção. 
Do total da amostra, 14% referiram já ter se envolvido 
em um acidente automobilístico devido o consumo de 
bebida alcóolica.

DISCUSSÃO

Os resultados apontaram que a diferença entre os sexos 
quanto ao consumo de álcool foi demasiadamente 
pequena corroborando com Barbosa e colaboradores11, 
isso denota uma elevada ingestão de bebidas alcoólicas 
pelo sexo feminino, sendo um motivo de preocupação, 
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já que a literatura documenta maior susceptibilidade 
desse gênero aos efeitos lesivos do álcool.11 Em relação a 
idade, o estudo demonstra um predomínio do consumo 
de bebidas alcoólicas em adultos jovens, em concordân-
cia com os dados contidos na literatura.12,13 Quanto ao 
estado civil, a grande maioria dos estudantes alcoolistas 
são solteiros, corroborando com outros estudos.11-13 No 
que se refere ao grau de escolaridade, a maioria dos 
entrevistados eram universitários, sendo que a literatura 
destaca os altos índices de consumo de bebidas alcoólicas 
em estudantes no ensino superior.14-16

A maioria dos estudantes iniciam o consumo de 
bebidas alcoólicas antes da idade permitida por lei para 
a venda dessas substâncias, corroborando com a litera-
tura.17,18 Percebeu-se que a introdução à ingestão de álcool 
se deu principalmente em eventos sociais acompanhados 
por amigos e tendo como motivo principal a influência 
destes, seguido pela curiosidade, fato que pôde ser con-
cluído por Chiapetti e Serbena,19 apesar de ir de encontro 
a Stamm e Bressam17 que apontaram a presença da família 
como ambiente do primeiro contato com bebida alcoólica.

Em relação aos locais habituais de consumo alcoólico, 
destacou-se festas e bares assim como em um estudo reali-
zado com estudantes da Famed/UFU18 no qual 72,45% da 
amostra tinha como situação propícia à ingestão de álcool 
as festas de faculdade. No que se refere a companhia fre-
quente para o uso de bebidas alcoólicas, constatou-se que a 
maioria dos entrevistados o fazem na presença de amigos, 
sendo mínima a porcentagem daqueles que consomem 
habitualmente sozinhos, assim como demonstrado em uma 
pesquisa realizada em uma universidade de Curitiba19.

No que concerne o hábito de beber e dirigir, o presente 
estudo identificou que a maioria dos estudantes o possui, 
em contraposição a duas outras pesquisas realizadas 
em Belo Horizonte e Diadema,20,21 nas quais a maioria 
dos entrevistados referiram não costumar dirigir após 
o consumo de bebida, apesar de terem bebido e estarem 
conduzindo automóvel no dia em que foram submetidos 
aos questionários, porém ressalta-se que em ambas, no 
momento em que realizou-se o estudo estavam presentes 
forças policiais acompanhando os pesquisadores ao con-
trário deste. Em relação ao perfil do indivíduo que refere 
ingerir bebida alcoólica e posteriormente dirigir, houve 
predomínio do sexo masculino e da faixa etária de 20 a 
30 anos de idade, assim como descrito na literatura.21,22

Apesar das altas taxas de transgressão a Lei Seca identi-
ficadas, quase a totalidade dos estudantes relataram ter con-
sciência dos problemas relacionados ao consumo de bebidas 
alcoólicas, principalmente no que se refere a sua associação 
com a direção corroborando com o estudo realizado por 
Campos e colaborados20 e contrariando as recomendações 
realizados por Stamm e Bressam17 que aventam a necessi-
dade de desenvolver uma conscientização a respeito das 

consequências do álcool para prevenir seus efeito nocivos, já 
que percebeu-se que apesar da mesma existir nessa amostra, 
não coibi a combinação álcool e direção.

Uma parcela significativa, cerca de 1 em cada 7 
entrevistados, referiram já ter se envolvido em algum 
momento de sua vida em acidentes automobilísticos em 
decorrência dos efeitos do álcool em concordância com 
diversos estudos da literatura que destacam a presença 
de alcoolemia como um fator frequente nas vítimas de 
acidentes de trânsito.23-26

Dessa forma, conclui-se que os jovens universitários 
predominaram entre estudantes entrevistados nos bares, 
sendo que a maioria iniciou precocemente o consumo de 
bebidas alcoólicas principalmente devido à influência 
dos amigos. Além disso, ainda hoje, a maior parte deles 
costuma associar álcool e direção e ignorar o fato do 
motorista estar alcoolizado ao aceitarem uma carona, 
apesar de terem consciência dos prejuízos advindos dessa 
associação. Por isso, os autores deste estudo sugerem que 
a melhor maneira de reduzir os índices do binômio álcool 
e direção seria uma maior fiscalização do trânsito, de 
acordo com as leis federais vigentes, e punição por meio 
de multas àqueles os quais as descumprem, isso porque, 
Ilhéus encontrar-se deficiente nessas ações de prevenção 
de acidentes automobilísticos. Ademais, essa sugestão é 
sustentada pelo fato de a fiscalização ter sido descrita como 
estratégia de maior impacto no comportamento do condu-
tor quando comparada à educação e à engenharia em uma 
metanálise realizada por Aguilera, Moysés e Moysés.27
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